
nº 4365 • Sexta-feira • 1º de março de 2019 • Smabc.org.br

Página 3

impacto da deciSão atinge de 70 a 100 mil peSSoaS. 
em plenária na Sede, metalúrgicoS debateram 

eStratégiaS de mobilização naS ruaS e naS redeS SociaiS. 
Hoje o Sindicato tem reunião com o vice-preSidente 

da república, Hamilton mourão.  

ford, 
São famíliaS 
inteiraS na luta

foto: adonis guerra



Dados do IBGE
A taxa de desemprego no 
país subiu de 11,7%, em ou-
tubro, para 12% no trimestre 
encerrado em janeiro. O total 
de desempregados aumentou 
para 12,669 milhões (+3,6%).

Higienização social 1
Movimentos da luta antirracista 
e pelos direitos das crianças e 
adolescentes realizaram ma-
nifestação no shopping Pátio 
Higienópolis, em São Paulo.

Higienização social 2
O ato foi em repúdio à solicita-
ção feita pelo estabelecimento 
à Justiça, para apreender jo-
vens em situação de vulnerabi-
lidade que entrassem no local. 

Menos Ódio Mais Moradias
O MTST realizou esta semana 
a 2ª grande marcha "Menos 
Ódio Mais Moradias" com 
centenas de pessoas na Praça 
da Sé, em São Paulo.
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Notas e recados

Saiba mais

nunca ouSem 
duvidar do 

poder da claSSe 
trabalHadora!

Estamos viven-
ciando mais 
um desafio que 

com certeza entrará 
para história dos tra-
balhadores do ABC, a 
notícia do fechamento 
da Ford – planta São 
Bernardo do Campo.

Mais um momen-
to que, sem dúvida, 
precisaremos estar 
unidos, conscientes e 
organizados. 

Nossa organização 
no local de trabalho 

foi e é fundamental 
para enfrentarmos 
os desafios e conse-
guirmos os direitos 
que conquistamos ao 
longo da história.

É preciso olhar-
mos para os lados e 
chegarmos à conclu-
são que não estamos 
só e sim juntos. Pois 
somente com o sen-
timento de unidade é 
que fortaleceremos a 
luta e daremos o res-
paldo de força para os 

dirigentes do SMABC 
que irão negociar a 
permanência da em-
presa na região, ou 
seja, confiança! Preci-
samos confiar em nós 
e entender que cada 
trabalhador é o sindi-
cato; a representação 
precisa desse nosso 
sentimento.

A nossa luta é di-
ária e constante, con-
quistamos muitos 
direitos ao longo da 
história, enfrentamos 

diversas dificuldades 
e ao mesmo tempo 
resistimos e encontra-
mos saídas.

Como diz o grande 
pedagogo Paulo Frei-
re: “ você pode conse-
guir rasgar uma folha 
de papel, até mesmo 
dez folhas juntas, po-
rém, cem folhas juntas 
jamais irá conseguir 
rasgar com facilidade”.

Lutar sim,
desistir jamais!

comente este artigo.
envie um e-mail para 

formacao@smabc.org.br
departamento de formação

trabalHadoreS 
Na ToyoTa 

aprovam acordo 
e diSpoSição

de luta

Na manhã de ontem os traba-
lhadores na Toyota, em São Ber-
nardo, aprovaram em assembleia a 
jornada diferenciada, o calendário 
de trabalho 2019, o sistema de 
registro eletrônico de ponto e o 
acordo de compensação de horas
-pontes negociado pelo Sindicato 
com a direção da fábrica. Os de-
talhes foram apresentados pelo 
coordenador do CSE, José Carlos 
de Souza, o Trovão. 

Os companheiros também vota-
ram pela solidariedade na luta com 
o pessoal na Ford e pela resistência 
contra a reforma da Previdência. 

O secretário-geral dos Meta-
lúrgicos do ABC, Aroaldo Oliveira 
da Silva, lembrou que cada acordo 
feito, cada Convenção Coletiva con-
quistada ajudam a afastar o que foi 
legalizado com a reforma Trabalhis-
ta. “Muitas coisas que eram ilegais 
foram legalizadas para prejudicar os 
trabalhadores”. 

Aroaldo chamou a companhei-
rada para se solidarizar com a luta 
pela manutenção da Ford em São 
Bernardo. “Esse debate não pode 
ficar só na Ford, senão a fábrica vai 
fechar. Precisamos levar esse debate 
para a sociedade brasileira como 
um todo. É muito grave e muito 
irresponsável essa decisão”. 

previdência
O dirigente conversou com os compa-

nheiros sobre os perigos que a chamada 
“Nova Previdência” representa para a classe 
trabalhadora e destacou que o maior proble-
ma do Brasil é os juros da dívida pública. Ele 
questionou sobre o que vai acontecer com a 
contribuição das empresas sobre a folha de 
pagamento em caso de um sistema de capi-
talização, como propõe o governo Bolsonaro. 

“Será que as empresas vão aumentar 
os salários para os trabalhadores poderem 
contribuir mais? Ou será que, porque vão 
deixar de pagar um montante importante, 
vão diminuir o preço dos seus produtos? Isso 
é lucro direto para as empresas”. 

Aroaldo lembrou que a Previdência inte-
gra um tripé da Seguridade Social que inclui 
a assistência social e saúde, criado na Cons-
tituição de 1988. “É importante ter clareza 
disso, porque todo o histórico da seguridade 
social até 2015 não tem déficit. O problema é 
pegar um sistema que tem mais de 20 anos, 
analisar três anos e querer mudar”.

“Você olha a propaganda do governo e 
parece uma coisa boa. Os mais pobres vão 
pagar menos e quem tem mais paga mais. 
Mas não é isso não, é mentira, a reforma vai 
prejudicar diretamente quem ganha menos. 
O Benefício de Prestação Continuada de R$ 
400 acaba com a lógica do salário mínimo 
no Brasil. É preciso discutir muito, porque 
uma vez aprovada, não vamos conseguir 
desfazer”, avisou.

fotos: adonis guerra
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No mesmo dia da 
reunião com a matriz 

da montadora, dia 
7, será realizado um 

ato inter-religioso com 
concentração 

na Sede

companHeiroS na
Ford propõem 
açõeS na luta

em deFeSa 
doS empregoS

Os trabalhadores na Ford 
lotaram a Sede ontem 
em plenária para dis-

cutir os encaminhamentos e as 
estratégias na luta pela perma-
nência da montadora e em defesa 
dos empregos em São Bernardo. 

Os dirigentes ouviram pro-
postas, sugestões de luta, tiraram 
dúvidas dos trabalhadores e de-
finiram os próximos passos da 
mobilização.  

O presidente do Sindicato, 
Wagner Santana, o Wagnão, 
debateu os pontos da estratégia 
e reforçou a importância da so-
lidariedade das pessoas. 

“O nosso objetivo é manter a 
produção da Ford e os trabalha-
dores que construíram a riqueza 
da Ford. É papel do Sindicato 
buscar todas as instâncias e reu-
nir forças que possam contribuir 
para a luta”, afirmou.  

Hoje está marcada a reunião 
do Sindicato com o vice-presi-
dente da República, Hamilton 
Mourão, em Brasília, para discu-
tir as ações possíveis do governo 
federal. 

Os Metalúrgicos do ABC 
solicitaram ao prefeito de São 
Bernardo, Orlando Morando, 
que articule um encontro com 
o governador de São Paulo, João 
Doria, ambos do PSDB, antes 
da reunião que o Sindicato terá 
com a matriz da montadora nos 
Estados Unidos, em 7 de março.

“Não tenho nenhuma outra 
expectativa que não seja a rever-
são da decisão. É isso que vamos 
buscar no encontro nos Estados 
Unidos”, disse.  

No mesmo dia da reunião 
com a matriz da Ford, estão 

todos convocados para o ato 
inter-religioso #FicaFord, às 9h, 
com concentração no Sindicato. 

“Temos que demonstrar qual 
é a extensão do anúncio de fe-
chamento da Ford e o tamanho 
da violência, não só com relação 
aos trabalhadores, mas de todos 
aqueles que dependem desses 
trabalhos. São famílias inteiras, fi-
lhos, pais, mães. Estamos falando 
de 70 a 100 mil pessoas atingidas 
por essa decisão”, ressaltou. 

Um dos encaminhamentos 
é fortalecer a presença nas redes 
sociais com a campanha #não-
compreumFord até resolver o 
problema na planta. “Temos que 
pressionar a fábrica pelo bolso 
porque é essa a pressão que o pa-
trão entende, e reforçar o impacto 
social para a população”, chamou.  

Também ficou marcada uma 
assembleia na Ford no dia 12 para 
definir os encaminhamentos 
após a reunião na matriz.

O vice-presidente dos Me-
talúrgicos do ABC, presidente 
da Confederação Nacional dos 
Metalúrgicos da CUT e CSE na 
Ford, Paulo Cayres, o Paulão, 
falou sobre solidariedade e a situ-
ação da Ford Camaçari, na Bahia. 

“A Ford Camaçari apresentou 
um pacote de maldades desde 
tirar o lanche, reduzir PLR, con-
gelar salários e 700 demissões 
sem PDV. E mesmo com os pro-
blemas deles, os trabalhadores 
dedicaram parte da paralisação 
em solidariedade a nós de São 
Bernardo”, contou. “A nossa luta 
pode ser de 100 metros rasos ou 
uma maratona. Temos que bus-
car a solidariedade onde quer que 
seja”, continuou.

mesa de mediação
O Sindicato participou 

ontem da mesa de mediação 
chamada pela procuradora 
do Ministério Público do 
Trabalho (MPT), Sofia Vi-
lela de Moraes e Silva, para 
discutir a situação dos tra-
balhadores na Ford. 

Participaram o presiden-
te do Sindicato, Wagnão, o 
prefeito de São Bernardo, 
Orlando Morando, o pro-
curador-geral do município, 
Luiz Mario Pereira de Souza 
Gomes, e representantes do 
departamento jurídico da 
Ford. 

Os representantes da 
Ford insistiram pelo início 
de um processo de negocia-
ção sobre desligamento do 
pessoal. 

“Nós dissemos não. Não 
vamos discutir qualquer 
assunto que resulte na con-
cordância do anúncio feito 
pela Ford. Insistimos na 
reversão da decisão e quere-
mos manter a fábrica em São 
Bernardo”, afirmou Wagnão. 

O Sindicato, o prefeito e o 
MPT insistiram pela criação 
de um comitê de negociação 
com a suspensão do anún-
cio de fechamento. “A Ford 
rejeitou o pedido, inclusive 
rejeitou levar a proposta para 
a direção da montadora”, 
contou. 

Ficou decidida uma nova 
reunião para o dia 14. O MPT 
convocará representantes de 
relações governamentais e de 
recursos humanos da Ford. 
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Ainda dá tempo de decorar 
o samba do bloco de carnaval 
nos Metalúrgicos do ABC, o 

“Bloco do Povo”. Na concentração, 
sambistas, blocos e escolas de 

samba animam a festa. E ainda, 
brinquedos para a criançada e 
barracas de comes e bebes no 
estacionamento do Sindicato. 

Bora lá?

vai ter
folia e 
proTeSTo 
no carnaval noS 
metalúrgicoS

do abc

CARNAVAL 2019

a estrela vai brilhar no abc da liberdade
Compositor: Robson Batuta 
Puxador: Zé Neguinho

Samba-enredo

axé 
pra todo povo axé
no toque do tambor 
a alma não tem cor

amor 
a estrela vai brilhar
no abc dos orixás 
pra espalhar a paz

vai meu canto 
e liberte a liberdade
das correntes e 
das grades da desigualdade

por mais que o opressor seja letal
não mata o meu direito de sonhar
e ser humanamente como sou
em gênero, em classe, fé e cor

a mãe preta mulher 
que te amamentou
Sofre mas não perde a esperança
de um dia receber o mesmo amor

traz nova manhã tupã 
pra curumim e cunhã
índio quer seu habitat 
longe de cara-pálida

o que se plantar meu brasil
dá no teu chão
mas a planta do desabrigado
não sai do papel em tuas mãos

o coletivo é a voz
Que ecoa com atitude
Senhor olhai por nós
e abençoai a nossa juventude.


